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QUALIDADE NO ENSINO


Há vinte quatro anos, a Editora Cristã Evangélica sentiu o chamado de Deus não somente para produzir material didático para as diversas faixas etárias das Escolas Bíblicas, mas também para capacitar professores a fim de ministrarem em todas as áreas do ensino.






Durante esse tempo, milhares de pessoas foram preparadas por intermédio dos Congressos e Treinamentos que a Editora tem realizado em todo o Brasil. Sentindo a necessidade de ampliar o ministério de treinamento, a Editora criou o Instituto de Educação Cristã John Barnett (institutojb.com) e desenvolveu um sistema de ensino por meio de uma plataforma, visando alcançar lugares ainda mais distantes, para que o ensino nas igrejas seja de QUALIDADE – profundo, significativo e transformador.






Este material sucinto mostra elementos essenciais, que precisam ser estudados e priorizados por aqueles que almejam excelência no ensino, tendo como base:






•	PROFESSOR – instrumento de Deus para ensinar: “Deus mesmo concedeu uns... para pastores e mestres”. A Igreja Evangélica Brasileira precisa repensar e reavivar o dom de mestre, dado por Deus, para delinear melhor a sua relevância e o seu significado. Paulo destacou o desafio do ministério do professor: “... Cristo em vós... o qual nós anunciamos... ensinando a todo homem em toda a sabedoria, a fim de que apresentemos todo homem perfeito em Cristo” (Cl 1.27-28). Que desafio para nós, professores, ser instrumentos nas mãos de Deus para ensinar e apresentar alunos “perfeitos” em Cristo!






•	ALUNO – alvo de formação e transformação: o descuido no ensino bíblico em nossas igrejas tem sido o grande responsável pela desmotivação do povo de Deus. Ensino que transforma é aquele que procede de Deus, pela Sua Palavra – “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino...” (2Tm 3.16), por meio do qual, deve haver transformação no caráter, na conduta e em toda a vida dos alunos.






•	AULA – meio de alcançar o aluno com estratégias significativas: a Bíblia tem princípios e valores eternos, imutáveis, inegociáveis e intransferíveis. Mas o mundo mudou. O aluno mudou! Que fazer então? Precisamos mudar o “rótulo” da didática, sem, porém, alterar a essência dos princípios bíblicos. É necessário modificar a maneira de preparar a aula e ser criativos na apresentação, abordando questões práticas do dia a dia, buscando alcançar o aluno com estratégias significativas.






•	MATERIAL DIDÁTICO – ferramenta para um ensino eficaz: hoje em dia, há vários materiais didáticos. Neste material, usamos lições das revistas da Editora Cristã Evangélica para destacar questões a serem abordadas no Treinamento.






Podemos inovar a Escola Bíblica na sua forma (novos horários, novas classes, novo espaço, novas formas de ensinar), mas não podemos abrir mão do seu alvo principal: o ensino da palavra de Deus para a transformação de vidas.






“Portanto, meus amados irmãos, sede firmes, inabaláveis e sempre abundantes na obra do Senhor, sabendo que, no Senhor, o vosso trabalho não é vão.” 1Coríntios 15.58






Prepare-se para ensinar a palavra de Deus com qualidade!






John D. Barnett
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“... o que ensina esmere-se no fazê-lo” – Romanos 12.7






O motivo que inspira o professor ou o líder do ministério de educação direciona a prática pedagógica e sua postura em relação ao serviço que faz para o Senhor. O tempo dedicado diariamente a Deus, o período de preparação da aula e sua apresentação, bem como a fidelidade ao ministério são determinantes para o êxito esperado no ensino.






O professor almeja oferecer um ensino de qualidade, por isso, é necessário inicialmente aprender com o Mestre dos mestres, para ensinar com eficácia.


APRENDER COM JESUS, O MESTRE DOS MESTRES






Os evangelhos registram os milagres e os ensinamentos do Senhor Jesus Cristo, mas, dos dois, indubitavelmente o mais importante são os ensinamentos. “Percorria Jesus toda a Galileia, ensinando nas sinagogas, pregando o evangelho do reino...” (Mt 4.23).






Jesus foi reconhecido como Rabi ou Mestre aproximadamente 45 vezes nos evangelhos, e Ele referiu a Si mesmo como professor, dizendo: “Vós me chamais o Mestre e o Senhor e dizeis bem; porque eu o sou” (Jo 13.13).






1. Jesus ensinou com objetivos


Cristo ensinava para transformar a vida. Ele não Se preocupava em apenas dar informações ou fazer apelos emocionais. Jesus queria:



	converter o coração dos ouvintes a Deus – pregava o reino de Deus (Mc 1.14-15);


	introduzir a ética do reino de Deus cujos princípios estão no sermão do monte;


	trazer vida em abundância (Jo 10.10);


	treinar os discípulos para continuarem a obra depois de Sua partida (Lc 24.44-49).





Qual é o seu objetivo ao ensinar: passar informações ou transformar vidas?






2. Jesus encarnou Seu ensino


Jesus era modelo e exemplo de tudo o que ensinava. “Com total coerência, Jesus ensinava primeiramente pelas ações e, em segundo plano, pelas palavras” (Igreja Ensinadora, Sherron K. George). Por exemplo, ao incentivar Seus discípulos a amarem o próximo, Ele disse: “que vos ameis uns aos outros, assim como eu vos amei” (Jo 15.12).






Como professores cristãos, temos de viver aquilo que ensinamos! Dar instrução e, também, exemplo.






3. Jesus ensinou com autoridade


Havia grande contraste entre a maneira de Cristo ensinar e a maneira que os escribas e os fariseus ensinavam; o povo reconhecia isso (Mt 7.28-29; Mc 1.22; Lc 4.36). Ele falava com autoridade, porque Suas palavras vinham do Pai (Jo 7.16-18).






Você, professor, ensina a Bíblia e não uma revista. Por isso, leia o texto bíblico várias vezes, observe o contexto, faça pesquisa, aprofunde-se ao máximo no conhecimento da palavra de Deus. Os ensinamentos da Palavra devem fazer diferença primeiro na vida do professor, para que sejam vivos, reais e edifiquem a vida dos alunos. A revista é um dos recursos que você tem para estudar.


Você conhece bem o assunto que está lecionando? Ele fez diferença em sua vida?






4. Jesus ensinou com ousadia


“Ei-lo que fala ousadamente.” “Isto parecia tanto mais extraordinário, porquanto Ele era um homem iletrado, não tendo transitado pelas escolas de Jerusalém, ou recebido a aprovação de qualquer autoridade humana. Aquela qualidade, porém, provinha-Lhe da mesma fonte; Ele reconhecia-Se autorizado a dizer o que dizia” (A Vida de Cristo, James Stalker).






Cristo conhecia bem o coração humano (Jo 2.23-25) e nunca Se importou com as diferenças superficiais, tais como: cultura, posição social ou religiosa dos ouvintes. Os fariseus notaram: “Mestre, sabemos... que ensinas o caminho de Deus, de acordo com a verdade, sem te importares com quem quer que seja, porque não olhas a aparência dos homens” (Mt 22.16). Por isso, Ele podia proferir os “ais” contra os fariseus (Mt 23.13-30).






Como professor, você tem ousadia de ensinar a mensagem bíblica a todos, sem se importar com posição social, formação acadêmica?






5. Jesus ensinou com amor


Apesar de Sua autoridade e ousadia para ensinar, dos ataques que fazia a certos costumes da época e contra os fariseus, Cristo derramava graça e amor enquanto ensinava. Cada pessoa era importante para Ele – “Uma prostituta tem o mesmo valor que um moralista. Uma pessoa iletrada e sem qualquer tipo de cultura formal tem o mesmo valor que um intelectual, um versado escriba” (O Mestre dos Mestres, Augusto Cury, Sextante). Todos viram essa qualidade Nele e ficaram admirados (Lc 4.22).






Seus alunos veem o amor de Cristo em você?


Os ensinos de Cristo têm influenciado poderosamente o mundo inteiro, mais do que os de qualquer outra pessoa, e são citados mundialmente. Ele é o Mestre por excelência! Jesus passou toda a vida na Palestina, mas Seus ensinos não são restritos aos judeus de Sua época – são relevantes a todos os homens, de qualquer raça ou cultura, em qualquer época ou lugar geográfico, pois tratam de problemas e necessidades da vida diária; e as necessidades básicas do ser humano continuam as mesmas no século 21.






Apesar de ter sido o Mestre por excelência, os ensinos de Jesus podiam e podem ser entendidos por todo aquele que tem o coração voltado para buscar a Deus e conhecer as verdades espirituais – são simples, mas, ao mesmo tempo, muito profundos e universais.
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